
Mudançana Justiça
O Supremo Tribunal Federal
(STF), com a recente decisão em
permitirnovorecursonacondena-
ção dos mensaleiros, traz no seu
bojo grave falha em sua estrutura.
O quemantémuma sociedade em
perfeita harmonia são os valores
sociais familiares, a religião e a
certeza de punição judicial em ca-
so de desvio de conduta. Quando
nos deparamos com o STF em
manobras jurídicas, deixando de
punir aqueles que foram julgados
após anos de espera. E, o que é
pior, com abertura de rediscussão
domérito deumcasoque abaloua
democracia brasileira, fica uma
fortesensaçãode impunidade.Ho-
je, os 11 ministros do STF são
indicados pelo presidente da Re-
pública e sabatinados pelo Sena-
do Federal. Dos atuais ministros
do STF, somente três não foram
indicados pela gestão do PT e aí
fica a dúvida: como pode um mi-
nistro, que foi subordinado do
principal acusado do mensalão,
votar no processo? Deveriam to-
dos os ministros do STF, do STJ e
todos os integrantes de outros tri-
bunais federais e estaduais, serem
juízes de carreira e eleitos pelos
próprios pares, de tal modo que
possa ser mantida a independên-
ciadaJustiça.
ELIASCARNEIRO JR _ SANTOS

Analfabetismo
Gostaria que alguémme explicas-
se essa manchete: “O analfabetis-
mo no país para de cair, mas teve
leve alta.” Como assim? Caiu mas
subiu?Sómesmoumórgão ligado
a esse governo (Pnad)para anun-
ciar resultado tão contraditório.O
Brasil está mais longe ainda de

cumprir a meta firmada na ONU
de redução do analfabetismo para
6,7% até 2015, sem mencionar o
imenso mar de gente com analfa-
betismo funcional. Se queremos
atacar o problema de frente, com
políticaspúblicaseficazesparaofe-
recereducaçãodemelhorqualida-
de, não podemos tapar o sol com
peneira. Issoé inconcebível e irres-
ponsável!
ELIANAFRANÇALEME– SÃOPAULO

Pistaeburacos

ApistaMarginal do Porto, em seu
lado direito, já está a necessitar de
reparos urgentes. Foi, e é, uma
obra necessária para oPorto,mas,
infelizmente, pela falta de cuida-
do já está degradada, em muito
pouco tempo. A pista do Centro -
Ponta da Praia está cheia de bura-
cos,alémdisso, oviadutoconstruí-
do para o retorno, nas suas juntas
de dilatação, está com o concreto
se esfarelando, e as armações de
ferro aparecendo. Se não houver
providência rápida, para sanar o
problema ele se tornará inviável.
Causa surpresa a falta de cuidado,
nessaobraqueérecenteeextrema-
mentenecessária.
FERNANDOMARTINSBRAGA–SANTOS

BueirosnoCentro
Em atenção ao leitor José Eduar-
do Figueira, a Secretaria Munici-
pal de Serviços Públicos informa
que a Prodesan executou, no últi-
mo sábado, serviços de limpeza
das bocas de lobo e dos poços de
visita existentes entre as ruas XV
de Novembro e José Ricardo, no
CentroHistórico.
ASSES.DE IMPRENSAPREFEITURADESANTOS

Semdespesas
Com o título “Enfim, casados. e
sem despesas”, A Tribuna publi-
cou, dia 10 de outubro, reporta-
gem sobre casamento realizado
naEstação Centro. Cumpre infor-
marqueoMinistroAssistentenão
faz parte do Clero da Diocese de
Santos e muito menos da Igreja
Católica Apostólica Romana. In-
formo também que, quando os
noivos têmdificuldades econômi-
cas, também não pedimos
espórtula alguma e encaminha-
mos documentação ao Cartório
Civil atestando a não cobrança na
Igreja Católica Apostólica Roma-
na, sendosempremuitobemassis-
tidos pelos funcionários. Esta in-
formaçãose faznecessária; sehou-
ver dúvidas, os católicos devem
procurar o Pároco da Paróquia
maispróximadesuas residências.
PE.DR. CAETANORIZZI - VIGÁRIO JUDICIALDA
DIOCESEDESANTOS

Cidades Saudáveis, Cidades Sus-
tentáveis,CidadesInteligentes,Ci-
dadesCriativas são algumas deno-
minações, frutos de teorias e práti-
cas, de conjuntos de metas ou an-
seios pela busca de um equilíbrio
urbano. O adjetivomais apropria-
do a ser aplicado em cada cidade
depende de uma série de circuns-
tâncias que vai da história do seu
povo até a vocação econômica. Ci-
dade portuária, por onde sempre
entraramnãosómercadoriasepes-
soas, mas principalmente idéias,
InovadoraéavocaçãodeSantos.
Inovaçãoé sinônimode renova-

ção, é atitude primordial para os
grandes desafios embusca deme-
lhorqualidadedevida.Santospos-
sui identidade marcante, fruto da
sua importância histórica e reno-
va soluções do passado em busca
de inovações para as demandas
dopresente.
Versão moderna do bonde, o

Veículo Leve sobre Trilhos (VLT)
é solução sustentável adotada por
importantes cidades do mundo e
estará circulando entre nós em
2014. De tração elétrica, silencio-
so e pouco poluente, ligará Santos
a São Vicente, também atenden-
do a área central de nossa cidade,
assimcomoosbondes faziam, res-
pondendo a uma das principais
pautas atuais: transporte público
eficienteedequalidade.
As obras inovadoras do sistema

de macrodrenagem Santos Novos

Temposqualificama infraestrutu-
radaZonaNoroesteecomplemen-
tam o projeto de saneamento de
Saturnino de Brito que, no início
doséculopassado,construiuo“pri-
meiro projeto moderno de desen-
volvimento urbano no País”. Além
do objetivo central, estas obras in-
duzem o desenvolvimento susten-
tável. Uma viabilizou as regiões
central, intermediária e orla, a ou-
tra, 108anos depois, atende a zona
noroeste, resgatando uma dívida
imensacomessaregião.

Outra característica marcante
da cultura de Santos são seus bair-
ros, com suas peculiaridades, pes-
soasehistórias.OProgramaVivao
Bairro é uma iniciativa inovadora
daPrefeituradeSantos, coordena-
dapelaOuvidoriaMunicipal,onde
a comunidade temaoportunidade
de conversar diretamente com o
prefeito e todos os secretários de
governo,dandosugestões,reivindi-
cando e opinando sobre projetos e
açõesexecutadaspelaAdministra-
çãoMunicipal.
Uma das diretrizes do prefeito

Paulo Alexandre Barbosa para a
revisãodoPlanoDiretor é a valori-
zação da vida nos bairros. Alémdo
ordenamento, o Plano será indu-
tor do desenvolvimento urbano e
econômico destes espaços, como
locaisondeaspessoasvivem,traba-
lhamesedivertem, incentivandoo
usomistodeáreas, evitandodeslo-
camentos e estimulando a convi-
vênciaentrepessoas.
A cidade também inova nas

suas relações institucionais epolí-
ticas. A realização de parcerias
comos governosEstadual e Fede-
ral tem sido a marca deste gover-
nonabuscadesoluçõesparaviabi-
lizar as demandas do município,
em todas as regiões, respeitando
as diferenças mas diminuindo as
desigualdades. Inovar mantendo
a identidade, assim garantir o
maior patrimônio do santista: a
qualidadedevida.
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Inovadora, Santos sempre
se reinventa

As notícias recentes são terríveis.
Três naufrágios aconteceram no
MarMediterrâneo, e mataram cen-
tenas de pessoas que tentavam, vin-
das do norte da África, chegar à
Europa. No dia 3 de outubro um
barcoafundouapós incêndio, próxi-
mo à ilha de Lampedusa, com mais
de 300 mortos. Uma semana após,
no dia 11, dois episódios semelhan-
tes aconteceram: uma embarcação
com 250 imigrantes a bordo tam-
bém soçobrou em região próxima,
ao sul da Ilha de Malta, com no
mínimo27mortos, segundoogover-
no maltês (ou 50, segundo agências
de notícias); e outro naufrágio ocor-
reu na costa do Egito, matando pelo
menos 12pessoas.
O Alto Comissariado das Nações

Unidas–ACNURalertaparaagravi-
dade do problema: são milhares de
imigrantes que tentam fugir da po-
breza e da instabilidade política no
norte daÁfrica eOrienteMédio. Em
2013 já chegaram à Itália e a Malta
30.100 imigrantes (até 30 de setem-
bro), número que é o dobro de todos
osquevieramem2012.
Sãopessoas emsituaçãodeabsolu-

to desespero, semqualquer perspec-
tiva, que não hesitam em pôr em
risco suas vidas para a tentativa de
recomeço num país estranho, e que
revelam a pior face das migrações
humanas. O fenômeno é antigo e
remontaàprópriaorigemdaciviliza-
ção. Grupos nômades migraram ao
longo da história, e, em épocas mais
recentes, são registrados casos da-
queles que partiram em projetos de

mudança de vida, embusca de opor-
tunidades de trabalho. As grandes
levas de migração que aconteceram
no Século XIX e parte do Século XX
rumoàAmérica se inserem,emgran-
departe,nessa situação.
Não é, porém, o caso atual. Assiste-

se hoje àmigração forçada, embusca
de refúgio. Ela ocorre por persegui-
çõespolíticas e étnico-religiosas, pela
fome, ou por desastres ambientais. E
o fato concreto é que as populações
não têm opção senão partir, rumo ao
desconhecido, rompendo, de manei-
ra abrupta, qualquer estrutura de vi-
da,sejasocialoufamiliar.
Em1951 foi aprovadaumaConven-

ção Internacional relativa ao Estatu-
todosRefugiados,quedefinerefugia-
do como aquele que for vítima de
fundado temor de perseguição, seja
pormotivosderaça,religião,naciona-
lidade,gruposocialouopiniõespolíti-
cas. Alémdessesmotivos,muitos ho-
je deixam seus países em função de
grave situação econômica, e das alar-
mantes e cada vezmais intensas alte-
raçõesaomeioambiente.
Estamos diante de uma situação de

catástrofegrave,aexigiraçõeseprovi-
dências da comunidade internacio-
nal.Épreciso,portanto,construir for-
mas concretas de cooperação para
cuidar da questão: a principal delas é
a ajuda internacional aos países po-
bres–nãosófinanceira,mascultural,
tecnológica, humanitária – para aju-
dá-los a superar seus problemas e
fixar suas populações. A indiferença
provocará mais tragédias, e ameaças
serãocadavezmaiores.

TribunaLivre

Começaram as discussões a respeito
darevisãodoPlanoDiretordoMuni-
cípiodeSantos.Hoje,minutadopro-
jeto de lei será apresentada aos inte-
grantes do Conselho Municipal de
Desenvolvimento Urbano – CMDU
em reunião aberta e que será realiza-
danaAssociaçãoComercial.
Emseguida,audiênciaspúblicasse-

rão realizadas nos vários bairros da
cidade,comoobjetivodetornarpúbli-
co o projeto e ouvir sugestões dos
moradores. O planejamento estraté-
gico é peça fundamental para inter-
venções urbanas, e a iniciativa da
Prefeituraécorreta,nabuscademedi-
das e ações que possam, de fato, me-
lhoraraqualidadedevidanacidade.
Plano Diretor não é a mera discus-

são de índices urbanísticos: quanto
sepodeconstruirnumterreno,qual a
altura permitida para os prédios,
quais são os recuos admitidos.Não é,
portanto, umaquestão restrita a pro-
fissionais da área – engenheiros e
arquitetos – nem a empresários do
setor imobiliário ou defensores do
meio ambiente. Émuitomais ampla:
envolve temas muito mais gerais, e
interessaatodaasociedade.
É inevitável, porém, que nesse pro-

cesso se aborde a chamada Lei de
UsoeOcupaçãodoSolo,queédecor-
rência das diretrizes traçadas pelo
Plano Diretor. Em geral, a ocupação
do solomerecemaisdestaqueeaten-
ção, até porque envolve os interesses
imediatos da construção civil e do
mercado imobiliário, e mobiliza ati-
vistas contrários ao que consideram

excessosquea legislaçãopermite.
O uso do solo, entretanto, recebe

menos cuidado. Mas é exatamente
ele que disciplina e regula as ativi-
dades que se desenvolvem no meio
urbano, e que causam impacto diá-
rio na vida das pessoas. Ele diz
respeito ao zoneamento da cidade:
estabelecer o que pode e o que não
pode ser feito em determinadas
regiões, respeitadas principalmen-
te as áreas residenciais, que devem
ser preservadas do conflito com
determinadas atividades.
Em Santos, atualmente, o uso do

soloéestabelecidocombasenaclassi-
ficação das ruas e avenidas. Estas são
divididasemváriostipos:viasdetrân-
sito rápido, arteriais, coletoras e lo-
cais. E em função dessa tipificação o
usoéestabelecido.Ocritérioédiscutí-
vel.Melhor seria trabalhar comáreas
–quarteirões, segmentosdebairros –
do que com ruas ou avenidas. O fato,
hoje, é que algumas ruas internas
estão preservadas de usos inconve-
nientes, mas avenidas com trechos
totalmente residenciais estão expos-
tasatodotipodeatividade.
O grande problema está embares e

casas noturnas, que inevitavelmente
trazem aglomerações e grande baru-
lho,equese instalamemáreas tipica-
mente residenciais. Estudar e ma-
peardetalhadamenteacidadedemo-
doaorganizarousodosoloepermitir
que essas atividades aconteçam sem
destruiraqualidadedevidadosmora-
dores é o grande desafio em uma
atualizaçãodoprojeto.
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Nanotade falecimentodo jornalista
CândidoGonzalez, publicadaontem
napáginaA-10,o corretoé: eraviúvo
deMariaTeresaCarreiroe casado
comMarinesMasoAssumpção.
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